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A
pesar de o surto de han-
tavírus em um cruzei-
ro não representar ris-

co ao Brasil, conforme divul-
gou o Ministério da Saúde, a 
preocupação sobre a transmis-
são da doença entrou em pauta 
após a primeira morte no país, 
em 2026, ter sido confirmada. 
Pernambuco, no entanto, não 
figura como um território de 
risco para possíveis surtos, se-
gundo a Secretaria Estadual de 
Saúde (SES-PE).

De acordo com o diretor-ge-
ral de Vigilância Ambiental e 

Saúde do Trabalhador da SES-
-PE, Eduardo Bezerra. nunca 
foi registrado nenhum caso ou 
morte por hantavírus em terras 
pernambucanas, “É uma doen-
ça que se articula em áreas sil-
vestres e rurais. Mas, aqui em 
Pernambuco, a gente não tem 
casos”, explica ele. 

Ainda segundo Bezerra, “há 
alguns anos, a Fiocruz aqui de 
Pernambuco fez uma pesquisa 
com roedores em regiões que 
seriam propícias, e não foi en-
contrado nenhum roedor com 
hantavírus”. A doença é trans-
mitida pelo contato com excre-

ções de roedores silvestres. Os 
sintomas são febre, dores nas 
articulações, na cabeça, lom-
bar e abdominal, além de sin-
tomas gastrointestinais. Poste-
riormente, o doente pode apre-
sentar dificuldade de respirar, 
respiração acelerada, taquicar-
dia, tosse seca e pressão baixa.

Bezerra explica, ainda, que o 
surto em um navio que, até o 
momento, deixou três passagei-
ros mortos não tem circunstân-

cias de repercutir fora do cru-
zeiro, o que descartaria uma si-
tuação de pandemia da doen-
ça. “O que aconteceu no navio 
não terá repercussão fora dele. 
Não acontece assim. Não é uma 
doença de fácil transmissão de 
pessoa para pessoa. Então, mui-
to dificilmente tem o potencial 
de se transformar em pande-
mia”, comenta.

Pernambuco, especificamen-
te, não estaria no mapa de risco 

para desenvolvimento da cepa 
que ocasiona a transmissão en-
tre pessoas. “A gente ainda po-
deria ter maior chance no sul 
do país, que fica mais perto da 
região com a fronteira dos An-
des, mas aqui (em Pernambu-
co) não tem. Não estamos nes-
se mapa”, acrescenta. Eduardo 
diz, ainda, que a Setaria de Saú-
de do estado segue atenta aos 
desdobramentos da doença e 
do caso do navio.

Saúde descarta 

estado na rota 

do hantavírus
De acordo com a SES, Pernambuco  já foi alvo de uma 

pesquisa sobre a possível existência de roedores com 

o hantavírus, situação que não foi encontrada
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No último domingo, o estado de Minas Gerais confirmou o registro de um óbito

A Rede de Enfrentamento à 
Violência Sexual de Pernambu-
co (Rede) promove, na quinta-
-feira (14), um ato público no Re-
cife para marcar o lançamento 
da campanha “Não à violência 
sexual contra crianças e ado-
lescentes: prevenir, enfrentar 
e proteger. Denuncie, Disque 
100”. A mobilização acontece-
rá a partir das 14h, na Praça do 
Derby, reunindo representan-
tes de instituições e movimen-
tos ligados à defesa dos direi-
tos da infância e adolescência.

A iniciativa integra as ações 
alusivas ao 18 de Maio - Dia Na-
cional de Combate ao Abuso e 
à Exploração Sexual de Crian-
ças e Adolescentes e tem co-
mo objetivo chamar a atenção 
da sociedade para a gravidade 
dos casos de abuso e explora-
ção sexual no estado, além de 
reforçar a importância da pre-
venção, do enfrentamento e da 
denúncia.

Em matéria publicada ontem, 
o Diario de Pernambuco mos-

Abuso infantil é foco de campanha

EXPLORAÇÃO
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Até abril, foram mais de 500 estupros de menores

trou que, de acordo com os da-
dos preliminares da Secretaria 
de Defesa Social (SDS), dos 744 
casos de estupros contabiliza-
dos entre janeiro e abril deste 
ano no estado, 527 envolveram 
menores de idade, o equivalen-
te a 70,8% do total.

Além dos casos de estupro, 
foram registradas 258 ocorrên-
cias de assédio sexual no mes-

mo período. Pernambuco tam-
bém contabilizou 757 crimes 
contra a dignidade sexual en-
volvendo crianças e adolescen-
tes e 49 casos de registro não 
autorizado da intimidade se-
xual. Já a Polícia Rodoviária 
Federal identificou, em 2025, 
132 pontos de alta vulnerabili-
dade para exploração sexual de 
crianças e adolescentes.


